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Pretendemos,comestasnotas,procedera uma análise,
aindaquesucinta,do desenvolvimentoda conjunturaeconômi-
ca doEstadoe da naçãoem1959,períodoquesecaracterizou
por umaelevaçãoconstantedo custodasprincipaisutilidades
e sensívelagravaçãodosíndicesdepreços,bemcomopelovi-
sivelfracassodemedidastendentesà estabilizaçãodaeconomia
nacionaleprincipalmentedaeconomiamonetária.
No Paranávimosacentuada criseeconômica.Indiscuti-
velmente,o anode1958foi umanoingratoparaosexportado-
res.Estadocriadordedivisasparaa,nação,atravésdasuapro-
duçãocafeeira,nãopodiaoParanádeixardeserprofundamente
atingidopelaquedaespetaculardasnossasvendasao exterior
do produtobaseda economiabrasileira,Emboraa públicaad-
ministraçãofederalprocurasseadotarprovidênciaspara res-
tabelecer,atravésdeprofundoscortesnasimportações,o equi-
líbrio dabalançacomercial,estaapresentoumdéficitbastau4
te acentuado.A consequência,comonãopodiadeixarde ser,
foi o agravamentoda.escassezde divisas,tão necessáriasao
paísnestafasedeintensaindustrialização.
Mas, nãoapenascoma quedada exportaçãoe o avilta-
nlentodospreçosno exteriorrelativamenteà rubiácea,é que
a economiaparanaensesentiucomtantaintensidade,m1958,
i~crisequeavassaloua economian cional.Observou-se,tam..
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bém,sensíveldecréscmonofluxodasvendasdaervamatee do
pinhoaoestrangeiro.E sea economiabrasileiraconseguiu,em
parte,atenuaro déficitcomercialqueseaguardavaemmaio-
resproporções,graçasà melhorianaexportaçãodeoutrospro-
dutos,comoo açucar,sisal e minériode ferro, o mesnlOnão
foi possívelaoParaná,quenãocontacomoutraproduçãopara
o comérciointernacional,a 118.0ser aqueladosprodutoscita-
~& .
Tal situação,comonãopodiadeixardeocorrer,refletiu-se
noorçamentodoEstado,encerradocomumdéficitaproximado
de'umbIlhãodecruzeirosno-referidoexercíciofinanceiro.Os
compromissosdoEstado,paraempreiteirosefornecedores,con-
tinuamematraso,semcontarcomo pagamentoaofuncionalis-
mo.Eas perspectivasnãodenunciamqualquerperspectivade
melhoriaa curtoprazo,eisqueserádeprever-sea continuidade
da crise,mesmoobtendo-sealgumareaçãonasexportaçõesdo
café,cujopreçonascotaçõesinternacionaistendea baixar.A
safradotrigotambémnãocorrespondeuàsexpectativaseo Es-
tadocontinuaa resentir-sedeobrasfundamentaisparaa sua
consolidaçãoeconômica,comosilos, armazens,usinashidro-:
-elétricasenotadamenteestradaspavimentadas,demodoa pro-
piciarocarreamentodassafrasdonorteparaaszonasdemaior
densidadedemográficae parao PortodeParanaguá.
Para finalizar.estarápida apreciaçãosôbrea economia
paranaensem1958,devemosfrizar a necessidadedo reajus-
te.dosvencimentosdo funcionalismopúblico,por decorrência
dosnovosníveisdosaláriomínimo,o quesomenteserápossí-
vel atravésdenovaselevações.tributárias.
Vejamos,agora,o queterásidoo panoramanacional,em
matériaeconômicae financeira.Partindo,por antecipação,de
umdéficitaproximadode300milhõesdedólaresemnossaba-
lançadepagamentos(previstodesdemeadosdoexercício),ne:'
cessitouo GovernodaUniãodecogitardemedidasdeurgência
para atenuaros calamitósosefeitosda conjuntura.Fórmulas
foram esquematizadas,surgindoo famosoPlano de Estabili-
zaçãoMonetária,do qualrestou,apenas,umaelevaçãotribu-
tária enl'plenovigôr a partir.de1959.A espiralinfla.cionária
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continuoua elevar~se,demomentonãose podevislumbrar
-qual~uersinaldemelhoria,mesmoa longoprazo,'naecoIÍÓmía
d() pais.' , " "
, - ' ' ,
Impõem~se,cadavezcommaispremência,a adoçãod~no~-
mas..r~gidasemmatériacambial;necessáriosetornaumare-
forma quantopossívelautenticae definitiva,coma abolição
dodenominadoconfiscocambial.Tambémé urgenteo discipli-
'nanlentodoofça~entopúblicofederale-dosestaduais,median~
tf a rígida seleçãodoscréditosespeciaise o maiorrigôr fis~
'cal dosdenominadosrçamentosparalelos,umadasprincipais
fóntesda desorde111financeiraquevemimperandoem nossa
economia.Semum ordenamentoemmatéri~definanciamen-
tos nadade práticoconseguiremos,no sentidode normalizar
aeconomianacional.E a baseparatal ordenaçãoel1coI1tra,;,sê,
necessáriamente,nareformado nossosistemabancário,atra-
vésdotãoreclamadoBancoCentral.
O sistemapolíticoe administrativodoBrasil tambémestá
a reclamarumanovarevolução,no sentidode propiciar~sea
cescentralizaçãoadministrativa,fazendocomquefuncione'en-
tre nóso verdadeiromunicipalismo.Simultaneamente,imp&-
-se umaverdadeirae heróicapolíticadeausteridade,partindo
_decima,dasesferasadministrativasda Uniãoe dosEsta'dos.
Sejamquaisforemos sacrifíciosde ordempessoal,deyemos
evitar a continuidadedosdéficitsorçamentários,a propulsio-
naremas emissõesemlastro,'determinandoo constante'avil-
tamentodo,poderaquisitivodamoeda.Semtais'Ínedidas;não
poderemos"jamais,impedira continuidadeda expansãodos
meiosdepagamento,u,ipsofato,dainflação.
Não podemosdeixarde registrar,outrossim,que~s in-
versõesestrangeirasemnossaeconomia,vêmsendorealizadas,
muitasvêzesremdetrimentodecapitalindígena.HAliás,em~-
.tériade investimentosestrangeiros,nossalegilsaçãotorn°\l-.se
a maisliberaldomundo,comgraveameaçaparaas indústri~
aqui,existentes,equejamaiscontaramcomtantasfacilidades,
comoas atualmenteconfe,ridasaosinvestidoresdeoutrospaí-
.s~s.~~stadiz~rqu~~somente~máquinas~i~sta~ações,i~d~~
tritli~alienigenasinvestiramemnossopaís,em1958,:s~~co~
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berturacambial,a importânciade120milhõesdedólares.Até
o momento,cercade300bilhõesdecruzeirosrepresentamas
inversõestotaisdeorganizaçõesprivadasou de govêrnoses-
trangeiros,emnossaeconomiamaquinofatureira.
Para exemplificaro querepresentatal impacto,bastadi-
zer-sequeasremessasparao exterior,doslucros,jurose divi-
dendossôbreos capitaisaqui aplicados,somaram,no triênio
56/58,a importânciade390milhõesde dólares.Na verdade,
diminiramtais remessasem1958,mas,aocerto,devidoas al-
tascotaçõesdodólar.Mas,é desepresumirqueas firmases-
trangeirasaguardama eventualidadedeumabaixaemtal sen-
tido,paraentãoefetuaremo repatriamentodosseusproventos.
Mas, a par dêssesevidentesmaléficos,tais, inversõespropi-
ciamevidentemelhoriadoparquemaquinofatureiroeda mão
deobra. .
Umarealidade,porém,é.indiscutívelemnossaeconomia-
é queas despesasrelativascomosdenominados" erviços"re-
presentamumdosfatoresmaisimportantesparao desequilí-
brio da nossabalançadepagamentos,comoocorreutão sensí-
velmentem1958.Osdenominados" erviços"constituem,prin-
cipalmente,asoperaçõesfinanceirasdefretesesegurosdemer-
cadoriasexportadase importadas,as remessase entradasde
lucrosedividendosdeinvestimentosdirétos,bemcomoo paga-
mentode juros sôbreos emprêstimosobtidos,despesase re-
ceitasdecorrentesdeviagensaoexterior,pagamentode"roy-
alties" e assistênciatécnica(know-how),despesasoficiais e
donativos.Para êssesetordeverãovoltar-se,também,as aten-
çõesdosresponsáveispornossaeconomia.
A realidadeé queo cruzeirocontinúaemsuacrisedeen-
fraquecimentofrente ao dólar.Ninguémousariapensar,há
umlustro,numdólarde100cruzeiros; atualmentestamosna
alturados150,comtendênciaspara200.O aceleramentoindus-
trial do país,a carênciadecombatíveise deoutrosimplemen-
tos,sãocausasque,somadascomasdeficiênciasdanossapro-
duçãodedivisas,conjugam-separamaisaceleraro processode
desvalorizaçãoda moedainterna.As divisasnãosão criadas
na proporçãoreclamadapelocrescentepotencialdasinversões
-
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emtal setore,mesmo,estãoemfrancadesproporçãocomo vo-
lumegigantescodasinversõesreclamadaspelasdenominadas
metasgovernamentais.
A prevalescera atualpolíticacambial,determinandoele-
vaçãoregularesnas cotaçõesdoságiose constantesrevisões
nospreçosdoscombustíveislíquidos,nãovemoscomoserápos-
síveldeter-sea depreciaçãomonetária.Bastadizerque,a par-
tir de1953,como adventodafamosaInstrução70,da Sumoc,
os ágiospara produtose equipamentossubiramemcerca"de
700por cento.Oneraçãoanual,pois,superiora 100por cento.
Tudo porqueo Govêrno"persistenos seuspropósitosde con-
trôlecadavezmaisabsorventeda políticacambial,ensejando
:manobrasdesonestase a ondadecorrupçãoquenãomaises-
candalizao brasileiro.. Tudoporqueo Govêrnosedistancia,
cadavezmais,dosramosda livre emprêsa,procurandotudo
absorvereburocratizar.
Quandoa espiralinflacionáriachegouao auge,emfins
àoexercíciode1958,oGovêrnodaUniãodeterminouo-célebre
"congelamentodospreços",visandotãosomentealgumaspou-
cas utilidadesde origemagro-pecuáriae apenasabrangendo
osníveisdepreçosdaúltimafasedadinâmicaeconomica,qual
sejadovarejooudafasedadistribuição
Essapráticada contençãodospreçosatravésdemedidas
empíricas,já demonstrou,inúmerasvêzes,ser altamentecon-
traproducente sumamenteperigosa.Ademais,constitÜeprá-
"ficadesistimuladorada produção.Impossívelpretendera es-
tabilidadedospreçosquandonãoseadotanenhumaprovidên-
ciaparaestimularaprodução.Verdadeiramenteimpossívelpro-
curarcontera elevaçãodosníveisdepreços,quandonenhuma
medidaéadotadaporaimpedira subidaininterruptadoscustos
produtivos,notadamentepelaagravaçãodosníveisdoságIose
dosimpóstose taxasemgeral,aomesmotempoquesel'estrin-
geo créditoà produção.Dizerquea economiabrasileiraestá
a reclamar,cadavezcommaisintensidade,umvolumemuito
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maiorde créditospara financiaro mesmovolumeprodutivo,
.seria,oroesmoquerepetira célebreverdadeacaciana.
O "congelamentod spreçosH,porém,nãopassoudesim-
plesexpedientepsicológico,para conteros reclamos.cadavez
maisinsi&tentesdosassalariadoscontraa pressão.inflacioná-
ria. De.yeriaprevalecer,a dur.aspenas,aomenosatéa decreta-
ç~o40snovosníveisdo saláriomínimo,medid~.efetivamente
adótâdaaoapagardasluzesdo exercícioqueestamosexam~-
. . .
nando.
Oap.ode1958,assim,acusouo.aceleramentodeumacrise
econômicae financeiradasmaisintensasjamaissofridaspelo
nos,so.país.Mas,parasermosjustos,devemos.assinalar,como
sintomasde recuperaçãoa longoprazo,a adoçãodecertasme..
didascorajosasdepartedo Govêrno.Observa-se,nitidamente,. .
a preocupaçãopor transformara estruturaeconômicanacio-
nál~criando-senãoapenasummercadointernopotencialmente
forte,comoa deampliara produçãodasindústriasbásicase
.dasfontesdeenergia,ampliando-se,.também,os meiosdecir-
culaçãodosbensproduzidos,atravésda políticade incentivo
aQs.meiosdetr~nsporterodoe ferroviário.Nãopodemosnegar,
ai:nda?~ueocorreu,no citadoexercício,umnítidoincrement9
. qaproduçãoindustrial,notadamentemercêdasvantagenscon~
tidasna Instrução113da Sumoce da Lei deTarifas ad valo-
rem,queatrairamfortescontigentesde investimentosestran-
geiros,representadospormáquinasepatentes.
. Referido exercíciotambémassinaloua consolidaçãoda in~
dústriaautomobilísticabrasileira,coma produçãode.aproxi-
madãmente60mil veículosa motor,contra26mil unidadesem
. .. .
1957.Mais de 1.200firmas,no país,dedicaram-seà fabrica.-
çãod~peçasparaessaindústria.Mas,a mesmareclamarácon-
~iderá~eisvolumesdefinapciamento,agindo,emtal setor,em
detrimento.de umadistribuiçãomaisequitativade créditoà
pr9dução." . '. '.'
A indústriatêxtil recuperou-se,mparte,da grav~crise
queaassolou..em.1957,send9visívelumsubstancialreeql1ipa-
,mento-dQs'tearesautomáticos,fiadeirase maquináriotêxtil
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emgeral.O mesmoocorreuna indústriadeprodutos.químicôs
e farmacêuticos,comona depapel,celulosee fios sintéticos,
emcujosramosfoi observadagrandeinversãodecapitais.
Depreende-se,assim,quea criseprevaleceucoma mesma
intensidade,nesseexercício,nosetoragrícola.O índicedepro:"
dutividadeda agriculturaaumentou,sendosubstanciaisas sa':'
fras decafé,arroz,açúcar,sisale soja.,A triticultura,por fa-
toresvários,sofreuumaquedana produção,emíndiceaproxi-
madode50%sôbreasprevisões. .'.
. . ...
- Emoutubro,atravésdaInstrução167daSumoc,o Govêr~
no concedeucâmbiolivrededivisas,a título debonificação,a
um grandenúmerodeprodutosmanufaturados,procurando
rea.nimaro'fluxodasnossasvendasaoestrangeiro,nunlalen:"
tativaparaobterdivisassempremaisescassas.Emboraos.re-
sultadosnão tivessemsido compensadores,devemospersisti~
nessapolítica,procurandoto~narmaisagressivasnossasvel1-
das'.aocomércioexterior,adotandoa,mesmatáticano respei-
tanteaocafé,procurandocompensarpelaquantidade- a dep're:"
ciaçãodecorrenteda superprodução,conquistandomercadosá
qualquerpreço. .- " ,--,
Outro pontode interêssefoi o reinicio do comércio~om~
Rússia,pelatroca decacaupor petróleobruto,destinadoà !t.e:;,
fhlariadeCubatâo. .'
. ,-
Essaa sÍIitesedopanoramaeconômicoe financeirodopaís
em 1958.A conjunturacontinuou,empÍenod~senvolyi~ent,o,
sendoremotasaspossibilidadesdeestabilização.As den9miha.~
dasmetasgovernamentaispressionaramepressi()narão,aiiida.;
a nossaeconomia.O impactodosaláriomínimoe o reajusteao
funcionalismo,a resistênciaà umapolíticadeausteridade,as
dificuldadesno comérciointernacionale a prevalênciade co-
nhecidospontosdeestrangulamentonaeconomianacional,cons-
tituemsinaisindiscutíveisdequeo cruzeirocontinuaráa se
depreciarfrenteaodólar,o mesmoocorrendocomo custoge-
ral dospreçosdosbense serviços,prosseguindoa ondainfla.
cionáriaemníveisaindamaisperigosos.
A políticaeconômicabrasileiradeverádirigir suasvistas,
antesdo mais,paraa revisãodasnormascambiaisemvigôr.
'"
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Procurou-se,atravésdainstituiçãodoságios~corrigir.' dese..
quilíbriodobalançodepagamentos,poisa valorizaçãodosmes.
nlOSédemoldea corrigirempartetal desequilíbrio.Mas,como
já o acentuouo ConselhoNacionaldeEconomia,tal correçãoé
sempreparciale anti-econômica.As importaçõesãoviolenta-
menteencarecidas,emumcorrelatoincentivoàs exportações.
O idealseráumareformacambiala permitira compradireta,
pelosimportadores,dascambiaisoferecidaspelosexportadores.
A consequenteelevaçãodovalordasmoedasestrangeirascons-
tituiria, simultâneamente,umfreio às importaçõese um estí-
mulo.às exportações.O queocorrecoma atualpolíticaé sim-
plesmenteumarestriçãoàs importações,emo favorecimento
paraleloàs exportações.Outroentraveà produçãoé permitir
quepartedadiferençadecâmbio,quedeixadeserpagaf.osex-
portadores,sejaencaminhadapara financiarencargosdo Te-
souro,quandodeveriaser integralmentedestinadaao finan-
ciamentoda produção(compradeexcedentes,indenizaçõesde
baixasdepreços,financiamentosàs lavourasanti-econômicas,
etc.)
Somosotimistas,porém,quantoao futuro,na certezade
que,concluidasasmetas,diminuiráa pressãodosencargosque
~tualmenteoneramas finançasdo país. Desaparecendotais
ônuse podendoa naçãobitolarsuasdespesasdentrodo orça-
mentotão revigoradopelasnovasleis tributárias,ou melhor,
pelosnovosíndicesdetributação,aocertopoderemosmarchar
comfirmezaparaa dinamizaçãodasriquezasinternas,forta-
lecendo consumodomercadopróprioe aumentando,sensivel-
mentea riquezaindividualdobrasileiro.
